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DECRETO N.o 4290, DE 27 DE JULHO DE 1.973. 

Dá cíenominnção à Via Pública da Cidade de Campiiiüs. 

• O Prefeito do Campinns, usando das atribuições que lhe eonfoe 
o item XIX, do artigo 30. do Decreto-lei Complementar n.o 9, dc 31 de 
dc/.embro dc 11)09, • * , 

DECRETA: d - 

Artigo l.o — Fica denominada "MANOEL PINHEIRO" — Ci- 
dadão Prestante —■, n rua 29 do Jardim Garcia, La gleba, que tem ini- 
cio na rua 9 o término na rua 8 do mesmo arruamenlo. 

PAÇO MUNICIPAL, 27 de julho de 1.973 : > 

DR. LAURO PKEICLEG GONÇALVES 
. PREFEITO DE CAMPINAS 

lòJv. DR. JOÃO BAPTiSTA MOUANO 
' d.. SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
v ""d ENG.o JOÃO POZZUTO NETO 

SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

■ Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 20.087, de 
20 do junho de 1973, e publicado no Departamento de• Expediente de 
Gabinete do Prefeito ,em 27 de julho, de 1.973. 

JOSÉ ROBERTO COPPI CUNHA 
CHEFE DO GABINETE „ ' 

DECRETO N.o 4290, DE 27 DE JULHO DE 1.973. 

Dá denoininação à Via Pública da Cidade de Campisias. 

O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe confere 
o item XIX. do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, dc 31 de 
de/.embro de 19G9, 

..DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominada "MANOEL PINHEIRO" -- Ci- 
dadão Prestante —, a rua 29 do Jardim Garcia, La gleba,- que tem iní- 
cio na rua 9 e término na rua 8 do mesmo arruainento. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 27 de julho de 1.973 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
PREFEITO DE CAMPINAS • 
DR. JOÃO BAPTISTA MOEANO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
ENG.o JOÃO rOZZUTO NETO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Considtoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídico- com os elementos constantes do protocolado n.o 20.037, dc 
20 de junho de 1973, e publicado no Departamento de Expediente do 
Gabinete do Prefeito ,env 27 de julho de 1.973. 

JOSÉ ROBERTO COPPI CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 

PUBLICADO NOVAMENTE POR TER SAÍDO COM INCOR- 
REÇÕES. 



RUA MANOEL PINHEIRO 

ft$ V & y 

r 
fe w" 

I-imoel Pinheiro nnsceu em Portugnl, ve^gê-fiK^^ 

o Brasil tendo trabalhado om São Paulo, São Carlos e Porto Ferrei- 

ra e finalmente se redicado em Campinas, onde torminou.,os seus dias. 

Inicialmente trabalhou na Cia. Paulista de Es- 

tradas de Ferro como operário, chegado a Chefe da estação do Por- 

to Ferreira. 

Em Campinas sempre foi comerciante, sendo o fun- 

dador do Hotel Pinheiro, que ainda hoje existe sob a direção de 

seu neto. y 

/ Aqui se destacou como homem probo, negociante 

honesto e que deixou um exemplo dignlficnnte de honradez e traba- 

lho. 1 

Na qualidade de diretor da Real Sociedade Portu- 

guesa de Beneficência, durante 12 anos se destacou sobremaneira. 

Do livro "Registro Histórico da Real Sociedade 

Portuguesa de Beneficência" extraimos os seguintes tópicos: 

1) - Pag. 162 - A Diretoria eleita na agitada Assembléia do 

dia 15 de janeiro de 1906, compunha-se dos seguintes nomes, escolhi 

dos apos acirrada luta pela conquista dos postos de mando da Socie- 

dade: entre outros .Uanocl Pinheiro. 

2) - Pag. 192 - Na Galeria do Salao Nobre foram inaugurados 

os retratos a oleo dessas figuras exponenciais da Beneficência Por- 

tuguesa : entre outros Manoel Pinheiro. 

3) - Pag. 218, 228 e 229 - Diretoria dos anos de 1920, 1922 

e 1923»- Manoel Pinheiro - síndico. ■ 

h) - Pag. 27U - Dentre os sócios falecidos mencionou a Dire- 

toria, em seu relatório, o nome do Sr. Manoel Pinheiro, cujo necro- 

lógio foi vazado nos seguintes termos: "Aqui exerceu o antigo car- 

go de beneficente durante os anos de 1906 a 1923. Era um trabalha- 

dor infatigavel. Mesmo sem obrigação a cumprir, raro era o dia em 

que o hospital nao tivesse sua visita, que, para ele, era como um 

balsamo para os incomodes que lhe minavam a existência. Na derra- 

deira hora de sua trajetória por este Vale de lágrimas, ainda seu 

pensamento se voltou para esta instituição, recomendando á sua Ex - 

ma. Família e amigos, que as importâncias que tivesem de se gastar 

em coroas, fizessem donativos av Beneficência. Este ultimo desejo - 

produziu o resultado constante do anexo nO 6 - Rs 3: 205$000. 

5) - Png. 390 - Manoel Pinheiro - Diretor 12 anos. 

ALCINDO FERREIRA DA BILVA 


